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Atividades/Sub-atividades
Planejado em (ano) Período de execução

Produção esperada J F M A M J J A S O N D

Atividades pré-exploratórias

A
B
C
D
E

Etc
Atividades exploratórias

A
B
C
D
E

Etc

Atividades pós-exploratórias

A
B
C
D
E

Etc.

Adicionalmente, levando em consideração a área da UPA e o volume a ser extraído por safra, o detentor deverá dimensionar, para cada atividade do manejo as necessidades de máquinas e equipamentos, 
equipe técnica permanente e operários fl orestais e indicar se a capacidade operacional a ser utilizada para execução das atividades de manejo será terceirizada. 

13.6.2. Modelo 5-P: Dimensionamento da capacidade operacional para execução das atividades na AMF durante o ano.

Atividades/Sub-atividades

Dimensionamento da capacidade para execução na área da UPA

Produtividade esperada**
Máquinas e equipamentos No de Equipes Constituição das equipes Terceirização de atividades*

Atividades pré-exploratórias

A
B
C
D
E

Etc

Atividades exploratórias

A
B
C
D
E

Etc

Atividades pós-exploratórias

A
B
C
D
E

Etc.

*Indicar com um X quando houver a terceirização da execução da atividade, devendo ser dimensionadas as máquinas/equipamentos, número e constituição das equipes.
**Indicar a produtividade esperada para cada atividade correspondente, como por exemplo X ha/dia, X m3/hora, Y m3/dia, Z m3/ha.

.
III.3 DIRETRIZES TÉCNICAS PARA 
ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO DE 

ATIVIDADES DO POA

Categoria de PMFS: PLENO/ Produto: 
Madeira

Relatório das Atividades do ano 
anterior ou safra concluída

Relatar de modo sucinto e englobando todas as atividades realizadas, a performance da execução do POA no ano anterior ou na safra que se encerra, destacando as metas atingidas e apresentando 
justifi cativa no caso de não cumprimento do planejado.

 Apresentar sugestões para melhorar, se for o caso, a performance da execução do POA. Quanto à segurança no trabalho, basear-se no relatório da CIPA. 


